
OFERENDA 

 

 

Nada tenho a oferecer-te 

além de uma estrela errante 

que cintila ao longe 

no seu leito de leite. 

 

Nem mesmo sei 

como alcançá-la, 

mas teus pés desnudos 

haverão de inventar 

as veredas de luz 

que a ela conduz. 

 

Partirás então 

numa viagem encantada 

pelo espaço infindo, 

o que será que te aguarda 

por detrás do céu noturno? 

 

Nada te posso adiantar 

enquanto segues adiante 

balão cativo 

no vácuo flutuo 

e te espio silente 

até que me consumo 

no obscuro de mim. 
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